
Com o fim da greve, retorno à 
velha crise nos hospitais do Rio
Funcionários começam a voltar ao trabalho, mas falta de insumos básicos prejudica atendimento

ARTE O DIA

A 
regularização do paga-
mento dos funcioná-
rios da rede municipal 
de Saúde, que deu fim 

à greve no setor, não signifi-
cou o retorno à normalidade 
no atendimento das unidades. 
Em visita, ontem, ao Hospital 
Municipal Albert Schweitzer, 
em Realengo, o vereador Paulo 
Pinheiro (PSOL), membro da 
Comissão de Saúde da Câmara, 
constatou irregularidades que 
praticamente impossibilitam o 
trabalho de médicos e funcio-
nários do hospital.

Segundo o vereador, faltam 
medicamentos e insumos bá-
sicos, como antibióticos, serin-
gas e fraldas, e 66 dos 398 lei-
tos estão fechados. Conforme 
o vereador, a organização so-
cial (OS) Cruz Vermelha, que 
administra o hospital, tem 
para receber da prefeitura R$ 
17 milhões em dívidas desde 
junho: “A crise não acabou 

com o retorno dos profissio-
nais. O problema não é apenas 
a questão salarial”, lamentou.

Ao RJTV 2ª edição, a dire-
ção do hospital declarou que 
a falta de produtos é apenas 
pontual e não interfere no fun-
cionamento dos trabalhos.

Morador de rua
No caso da morte de um mo-
rador de rua, ocorrido duran-
te a paralisação de funcioná-
rios da Saúde, a Polícia Civil 
não descarta a hipótese de 
homicídio qualificado. O ho-
mem foi colocado para fora 
da Coordenação de Emer-
gência Regional (CER), no 
Centro, na quinta-feira, e 
morreu na calçada. A inves-
tigação pode mudar de rumo 
se for comprovado que a víti-
ma foi retirada com vida da 
unidade, o  que caracteriza-
ria omissão de socorro.

Segundo o delegado Ro-
dolfo Waldeck, da 4ª DP (Pra-
ça da República), a perícia vai 
indicar a causa da morte e 
identificar a vítima.

>> A Secretaria Muni-
cipal de Saúde infor-
mou ontem, em nota, 
que os funcionários 
envolvidos no caso do 
morador de rua que 
morreu na porta do 
CER do Centro foram 
sumariamente afasta-
dos. Entre eles, os vi-
gias que aparecem no 
vídeo de câmeras de 
segurança deixando a 
vítima na calçada.

Segundo a pasta, as 
imagens, assim como 
todos os detalhes que 
possam auxiliar as in-
vestigações, serão en-
tregues à Polícia Civil. 
“A Secretaria Munici-
pal de Saúde reforça 
que repudia a atitude 
que aparece nos vídeos 
e se solidariza com 
amigos e familiares do 
morador de rua; e está 
à disposição para pres-
tar todos os esclareci-
mentos sobre o caso e 
aguardará a investiga-
ção policial confiante 
na responsabilização 
dos envolvidos”, infor-
mou em nota.

Suspeitos de 
morte são 
afastados

A crise não acabou 
com o retorno dos 
profissionais. O 
problema não é 
apenas a questão 
salarial
Paulo Pinheiro, vereador

Gradativo

Prefeitura diz que profissionais estão restabelecendo rotina nas unidades

NNUm dia depois da morte do 
morador de rua, ontem, o me-
cânico Leomar Marinho Pereira 
Filho, de 23 anos, conta que 
precisou esperar cinco horas 
pelo atendimento médico para 
a mulher dele, Márcia Cristina 
Barbosa, de 36, na Coordena-
ção de Emergência Regional 
(CER) do Centro. 

“Minha esposa está com um 
abscesso no rosto. Na segunda-
feira foi internada e recebeu alta. 
Mas, na quinta-feira passada, o 
abscesso voltou a aparecer. Quan-
do chegamos aqui (no CER), não 
tinha ninguém nem sabiam se mé-
dicos e enfermeiros iam vir mes-
mo”, contou Leomar.

Já o professor Jean Carlos, de 

44, que acompanhava a tia para 
uma consulta, contou que não 
teve dificuldade para ser atendido 
no local: “Em 40 minutos minha 
tia foi atendida”.

Quanto ao retorno dos profissio-
nais de Saúde em greve, a Secretaria 
Municipal de Saúde informou que, 
na rede hospitalar, os pagamentos 
dos profissionais foram concluídos 

na quinta-feira. Já na Atenção 
Primária, por conta dos trâmites 
burocráticos e bancários, os pa-
gamentos foram concluídos on-
tem. “Com isso, os profissionais 
que já receberam estão reassu-
mindo seus postos de trabalho 
gradativamente, restabelecen-
do a rotina das unidades”, diz a 
nota da prefeitura.

Vereador Paulo Pinheiro, da Comissão de Saúde da Câmara, verificou irregularidades no Albert Schweitzer, como estoques zerados de remédios 
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